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RESUMO
A Educação Física escolar contribui para o desenvolvimento integral dos estudantes, favorecendo saúde, participação ativa e bem-estar subjetivo. Compreender como fatores motivacionais e competências relacionadas ao mindfulness influenciam a experiência escolar é fundamental para fortalecer esse processo. Este estudo tem como objetivo analisar se estudantes mais autodeterminados nas aulas de Educação Física apresentam níveis mais elevados de mindfulness, satisfação das necessidades psicológicas básicas e satisfação com a vida. A pesquisa adota abordagem quantitativa, descritiva e correlacional, utilizando instrumentos psicométricos validados para avaliar motivação, mindfulness e indicadores de bem-estar. Espera-se identificar relações positivas entre autodeterminação, autorregulação emocional e bem-estar subjetivo, contribuindo para a compreensão de fatores que favorecem o desenvolvimento saudável dos adolescentes. Os achados poderão subsidiar práticas pedagógicas que promovam autonomia, engajamento e saúde mental, fortalecendo ambientes escolares mais acolhedores e propícios ao crescimento pessoal dos estudantes. 
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INTRODUÇÃO
Os diferentes significados atribuídos à Educação Física decorrem dos pressupostos filosóficos que orientam sua compreensão e seus usos, bem como das diversas práticas sociais que a constituem (Kolyniak Filho, 2008). No contexto escolar, esse componente curricular tematiza práticas corporais em suas múltiplas formas de codificação e significação social (BNCC, 2018), assegurando aos alunos a ampliação da consciência sobre seus movimentos e sobre os recursos necessários ao cuidado de si e dos outros. Nesse processo, inclui-se o desenvolvimento de finalidades emotivas, expressivas e volitivas, favorecendo a adoção de atitudes positivas e de hábitos saudáveis desde a juventude, com repercussões ao longo da vida (Guedes e Mota, 2016).
A Psicologia, por sua vez, dedica-se ao estudo do ser humano e de sua subjetividade, entendida como a forma singular de sentir, imaginar, agir, pensar e vivenciar o “eu”. Essa subjetividade é auto moldável, permitindo que o indivíduo participe ativamente da construção de seu percurso pessoal e coletivo, ao aceitar ou contestar normas sociais, papéis e estigmatizações.
A articulação entre Psicologia e Educação Física tem sido debatida no Brasil, pois ambas contribuem para compreender processos subjetivos envolvidos na aprendizagem, nas interações e no desenvolvimento humano. No ambiente escolar, entretanto, as relações estabelecidas entre professores de Educação Física, alunos e situações de aula ainda carecem de maior atenção investigativa. Essa lacuna é relevante, uma vez que compreender os processos subjetivos pode favorecer práticas pedagógicas mais humanizadas e integradas às necessidades dos estudantes. Assim, a aproximação entre esses campos constitui um aspecto importante para o desenvolvimento integral na fase escolar.
Ryan e Deci (2000) definem motivação como a energia, direção e persistência das ações, elemento central nos processos de regulação biológica, cognitiva e social. Essa motivação é subjetiva e variável, podendo emergir de coerções externas, do valor atribuído à atividade ou de um senso pessoal de compromisso. Para aprofundar a compreensão desse fenômeno, os autores desenvolveram a Teoria da Autodeterminação (TAD), que analisa fatores que influenciam a manutenção e a modulação do comportamento, considerando a interação entre aspectos sociais e ambientais (Deci; Ryan, 1985). No contexto da Educação Física escolar, quando os alunos percebem que suas necessidades psicológicas básicas (NPB) de autonomia, competência e relação social são atendidas, tendem a maior envolvimento e interesse pela prática, o que pode repercutir em sua satisfação com a vida (Zanetti et al., 2019).
O mindfulness, termo amplamente utilizado para designar a atenção plena, é uma prática de autoconhecimento originada na tradição budista. Baseia-se na percepção consciente do momento presente, sem interferência de julgamentos ou pensamentos disfuncionais (Kabat-Zinn, 2017). A prática regular de mindfulness favorece o funcionamento corporal e cerebral, influenciando a vida mental subjetiva, incluindo sentimentos, pensamentos e relações interpessoais. Desse modo, contribui para processos de autorregulação saudável, potencializando autonomia e emancipação do indivíduo (Ryan; Deci, 2017).
No contexto escolar, o ambiente das aulas de Educação Física é influenciado por fatores como clima motivacional, postura docente e interações entre estudantes, elementos que afetam diretamente a motivação autodeterminada (Bzuneck; Boruchovitch, 2016). O professor, como mediador, desempenha papel essencial ao reduzir comportamentos antissociais e fomentar atitudes autodeterminadas, como respeito mútuo, autocontrole e cooperação (Zanetti et al., 2019).
Diante desse cenário, o presente estudo busca investigar se estudantes mais autodeterminados para a Educação Física escolar apresentam maiores níveis de mindfulness, satisfação das necessidades psicológicas básicas e satisfação com a vida. Os resultados poderão fornecer subsídios para aprimorar estratégias pedagógicas no contexto escolar, apoiando professores na criação de ambientes que promovam engajamento, autonomia e bem-estar entre os estudantes.

MÉTODOS
Adotar-se-á um método de pesquisa quantitativa, com delineamento transversal. A coleta de dados será realizada por meio de instrumentos psicométricos validados, aplicados a uma amostra de estudantes do ensino médio que participam regularmente das aulas de Educação Física, selecionados por conveniência.
Para a avaliação das competências relacionadas ao mindfulness, será utilizada a Child and Adolescent Mindfulness Measure (CAMM). A regulação motivacional no contexto da Educação Física será mensurada pelo Revised Perceived Locus of Causality in Physical Education Scale (PLOC-R). A satisfação das necessidades psicológicas básicas será avaliada pela Basic Psychological Needs in Exercise Scale (BPNESp). Para mensurar a satisfação com a vida no contexto escolar, será aplicada a Escala de Satisfação com a Vida Escolar (ESVE).
A análise dos dados será conduzida por meio de procedimentos estatísticos descritivos e inferenciais, com o objetivo de examinar as relações entre mindfulness, regulação motivacional, satisfação das necessidades psicológicas básicas e satisfação com a vida no contexto da Educação Física escolar. Esses procedimentos permitirão verificar possíveis associações entre as variáveis investigadas e responder aos objetivos propostos. 

RESULTADOS ESPERADOS
Espera-se que esta pesquisa amplie a compreensão dos fatores psicológicos e sociais que influenciam a participação e o bem-estar dos estudantes nas aulas de Educação Física. Projetam-se relações positivas entre motivação autodeterminada, mindfulness, satisfação das necessidades psicológicas básicas (NPB) e satisfação com a vida.
Prevê-se que estudantes mais autodeterminados apresentem maiores níveis de mindfulness e percepção mais favorável das NPB, o que poderá refletir em maior satisfação com a vida e maior engajamento nas aulas. Essas associações podem indicar que competências relacionadas ao mindfulness contribuem para a qualidade da motivação e para o bem-estar subjetivo.
Os resultados esperados poderão subsidiar práticas pedagógicas que promovam autonomia, envolvimento e hábitos de vida mais saudáveis no ambiente escolar.

CONCLUSÕES
A Educação Física Escolar desempenha papel central na promoção do desenvolvimento integral, favorecendo hábitos saudáveis, permanência nas atividades educacionais e redução de riscos de abandono. Ao integrar conceitos relacionados à motivação, ao mindfulness e às necessidades psicológicas básicas, esse componente curricular pode fortalecer o foco, o engajamento e o envolvimento dos estudantes.
Com base nos resultados esperados, prevê-se que alunos mais autodeterminados apresentem níveis mais elevados de mindfulness, percepção mais positiva das NPB e maior satisfação com a vida. Tais relações podem auxiliar na identificação de fatores que influenciam o bem-estar e orientar intervenções capazes de tornar o ambiente escolar mais motivador, acolhedor e propício à formação integral.
As conclusões decorrentes do estudo serão restritas ao contexto investigado, não permitindo generalizações diretas. Ainda assim, poderão oferecer subsídios relevantes para pesquisas futuras e para o aprimoramento das práticas pedagógicas na Educação Física Escolar.
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